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lian to  d e  m a ñ an a .

S a n  F a u s t in o .

C u estió n  in te re s a n te

L a  n o ta  p o l í t i c a  c a d a  v e z  m á a  
lá n g u id a ,  a p e n a s  a a m in ia t r a  e s c a ­
sos c o m e u ta r io s  p a c a  e n t r e t e n e r  
la s  c o n v e rsac io n es  e n  los  c írc u lo s ,  
q u e  a h o ra  se e n t r e t i e n e n e u  s a c a r  
p a r t i d o ,  in f ru tu o s a m e n te ,  d e l  r o ­
z a m ie n to  q u e  se d ic e  e x is te  e n t r e  
e l  señor E g u i l io r ,  m in is t r o  d e  H a ­
c ie n d a ,  y  e l  se ñ o r  P u ig c e rv e r ,  que  
lo  e s  d e  G ra c ia  y  J u s t i c i a ,  ac e rc a  
d e  l a  su p re s ió n  ó  su b s is te n c ia  de 
la s  adm itiÍBtraccione.4 s u b a l t e r n a s  
d e  H ac ien d a .

E x i s t a  6  no  ese  ro z a m ie n to ,  d e  
q u a  los  p o lí t ico s  q u ie r e n  h a c e r  a r ­
m a  p a r a  s u s c i ta r  d if íc u l ta d e s  al 
G o b ie rn o ,  c reem os q u e  l a  cu e s tió n  
e sa  d e  las  a d ra in is t r a c c io n e s  s u ­
b a l t e r n a s  es d e  su f ic ie n te  in te ró s  
p a r a  q u e  e n  e l l a  se f ija  l a  a t e n ­
c ió n  d e  c u a n to s  d e s e a n  l a  m a y o r  
s e n c i l le z  e n  loa p ro c e d im ie n to s  y  
s is te m a s  d e  r e c a u d a c ió n  e m p le a ­
dos p o r  la  H a c ie n d a .

E s i d u d a b l e  q u e  c u a n ta  m a y o r  
se n c il lez  se e m p le e  e n  r e c a u d a r  
los  t r ib u to s  m áa f á c i lm e n te  se v e ­
r if ica  la  re c a u d a c ió n ,  y  l a  c u e s ­
t ió n  es a v e r ig u a r  s i e l  a n t ig u o  sis­
t e m a  p ro d u c ía  m e jo re s  re su l ta d o s  
ó p o r  e l  c o n t r a r io ,  e l  s is te m a  de l 
s e ñ o r  P u ig c e r v e r  d e b e  c o n s e r v a r ­
se y  c o n s t i tu y e  u n a  in n o v a c ió n  
p ro v e c h o sa .

E l  a c tu a l  m in is t r o  d e  H a c ie n d a  
no  h a  m a n ife s ta d o  su  o p in ió n  co n ­
c r e t a  en  f a v o r  d e  u n  s is te m a  d e ­
t e r m in a d o ,  p e ro  no  p a r e c e  m u y  
e n tu s ia sm a d o  con  la s  a d m in i s t r a ­
c io n es  s u b a l t e r n a s ,  h a s t a  e l  p u n to  
q u e  se  t e n í a  p o r  se g u ro  q u e  p e n ­
s a b a  s u p r im i r la s ,  ru m o r  q u e  b a  
d e te r m in a d o  e l  d ic h o  ro z a m ie n to  
con e l  se ñ o r  P u ig c e rv e r ,  que  desea  
á  to d o  t r a n c e  q u e  su b s is tan .

H a y  e l  d a t o  d e  q u e  esas  a d m i -  
n i s t r a c io a a s  s u b a l te rn a s ,  c a u sa ro n  
p a r a  im p la n t a r s e  g r a n d e s  gas tos , 
e x ig ie n d o  l a  c re a c ió n  da^ u n  p e r  - 
aona i á  p ro p ó s i to ,  in t ro d u c ie n d o  
u n a  r u e d a  m á s  e n  e l  y a  c o m p lic a ­
d o  m e ca n ism o  a d m in i s t r a t iv o ,  d e  
m odo, q u e  e s to  so lo ’y a  e r a  d a  p o r  aí 
b a s t a n t e  p a r a  q u e  fu e ra n  m ira d a s  
con p re v e n c ió n ;  p e r o  e n  l a  p r á c t i  
ca  se  h a  v i« to  d esp u és  q u e  h a n  
d a d o  re su l ta d o s ,  s in o  n e g a t iv o s ,  
p o r  lo  m enos m u y  p ro b le m á tic o s .

N o  h a n  d eb id o  s e r  m u y  s a t i s ­
fac to rio s ,  c u a n d o ,  a b a rc a d o s  en  to ­
do  au  c o n ju n to ,  los r e s u l t a d o s  o b ­
te n id o s  p o r  l a  r e c a n d a c ió n  d u r a n ­
t e  e l  p e r ío d o  i n t e r v e n t o r  d e  las  
a d m in is t ra c io n e s  s u b a l t e r n a s ,  h a n  
p a re c id o  m u y  d e f ic ie n te s  ac u sa n d o  
w na se m s ib la  b a j a  casi todos los 
ingreso? .

S i  á  es to  se a g r e g a ,  q u e  e n  d i ­
v ersos  p u n to s  h a n  o c u r r id o  a c c i ­
d e n te #  im p re v is to s ,  com o son , 
a u sen c ia s  in ju s t if io a d as  d«  los a d ­
m in is t r a d o r e s ,  c u y a  f ia n z a  m e t á ­
l i c a  n o  e.stá e n  a r m o n ía  con los 
c a p i ta le s  q u e  h a n  d e  m a n e ja r ,  se 
c o m p re n d e rá  q u e  e l  s is te m a  d e l  
s e ñ o r  P u ig c e r v e r  h a  s ido  e n  g e n e ­
r a l  poco p rá c t ic o  y  de  so b ra  g r a ­
voso.

P o r  s í so las, e s ta s  ra z o n e s  so n  
^ f i c i e n t e s  á  ju s t i f ic a r  e l  e m p añ o  
d e l  s e ñ o r  m in is t r o  d e  H a c ie n d a

e n  s u p r im i r  la s  a d m in is t ra c io n e s  
s u b a l t e r n a s ,  s u s t i t u j é a d o l a s  p o r  
o t ro s  p ro c e d im ie n to s  m en o s  co m ­
p licados y  m ás e x p e d ito s ;  p e ro  el 
in te r ó s  p o lí t ic o ,  p a re c e  q u e  se  h a  
a t r a v e s a d o  e u ’aii cam ino , y  e x is te  
e l  te m o r  a e  q u e  im p id a  e sa  s u p r e ­
sión.

E s t a  es u n a  d e  la s  m u c h a s  c u e s ­
tio n e s  t r iv ia le s  p a r a  los p o lí t ic o s ,  
q u a  r e v i s t e n ,  s in  e m b a r g o ,  u n a  
g r a n  t r a s c e n d e n c ia  y  g ra v e d a d ,  
q u e  su b e  d e  p u n to ,  c o n s id e ra n d o  
q u e  e n  E s p a ñ a  es c a d a  d ía  m ás 
d id c u l to s a  la  r e c a u d a c ió n  p o r  c a u ­
sas  q u a  tío hem os a q u í  d e  s e ñ a la r ,  
p a ro  que  n a c e n  de  las  defic ienc ias  
a d m in i s t r a t iv a s ,  to d a  v e z  q u e  e m ­
p ie z a  p o r  ig n o r a r s e  la  v e r d a d e r a  
r iq u e z a  im p o n ib le ,  á  p e s a r  d e  l l e ­
v a r  v e in te  y  t a n to s  años e l  I n s t i ­
t u t o  G eográfico  y  E s ta d ís t ic o  le ­
v a n t a n d o  p la n o s  y  l le v a n d o  d e  u n  
la d o  p a r a  o t ro  la s  b r ig a d a s  T o ­
pog ráficas .

E n  E s p a ñ a  es y a  a n t ig u o  e l  m a l  
d e  i g n o r a r  la  e x te n s ió n  d e  la  m a ­
t e r i a  im p o n ib le ,  m a l  q u e  r e d u n d a ,  
n o  solo  á  los c o n t r ib u y e n te s  p o ­
b r e s ,  s iuo  a l  E s ta d o ;  p o r q u e  los 
p r im e ro s  p a g a n  m ás d e  lo  q u e  les 
c o r re s p o n d e r ía  con  u n  b u e n  s is te ­
m a  t r i b u t a r i o ,  y  e l  s e g u n d o  d e ja  
d e  p e r c ib i r  lo  q u e  c o r re sp o n d e  á  
la s  o c u l ta c io n e s  t a n  n u m e ro sa s  
a ie m p re  e a  n u e s t ro  pa ís .

E l  m in is t r o  d e  H a c ie n d a ,  p o r  
l o  q n e  hem os o ido , so p r e o c u p a  d e  
to d a s  e s ta s  cosas, y  q u e r ía  d esd e  
lu e g o  i m p l a n t a r  un  n u e v o  s is te m a  
d e  re c a u d a c ió n ;  p e ro  s i  raz o n es  
p o l í t ic a s  lo  im p id e n  ¿se d e c id i r á  á 
l l e v a r  a d e la n te  su  e m p e ñ o ?  N o  e- 
c r e ib le ,  e n t r e  o t r a s  raz o n es ,  por# 
q u e  los conflic tos d e  c a r á c te r  m i­
n i s t e r i a l  ae r e s u e lv e n  cas i s ie m p re  
e n  d a ñ o  d e l  p a ís  c o n t r ib u y e n te ,  
a s í es q u e  e ñ  e s to  com o e n  to d o , 
es p rec iso  r e s ig n a r s e  á  v i v i r  d a  la  
c o n m ise ra c ió n  de  lus  p o d e re s ,  q u e  
r e f o rm a n  los  se rv ic io s  y  le g is la n  
c u a n d o  les  c o n v ie n e  y  com o lea 
p la ce ,  s in  t e n e r  e n  c u e n ta  p a r a  
n a d a  la s  n ec e s id a d e s  p ú b l ic a s .

L a s u p e r in te n d e n o ia d e  Guba.

Los p er ió d ico s  m in i s te r i a le s  y  
p o s ib i l is ta s  a b o g a n  p o r  la  d iv is ió n  
d e  m a n d o s  eo  la  I s l a  d e  C u b a .  Es 
e s ta  n n  r e fo rm a  t r a s c e n d e n ta l  
q u e  nos p a re e n ,  c u a n d o  m enoa, 
p r e m a t u r a  y  q u e  r e q u ie r e  a n te a  
m u c h a  p r e p a r a c ió n  p a r a  q u e  p u e ­
d as  p la n te a r s e  con  é x i t o  e n  la s  
A n t i l i a  e spaño la s .

S u je t a  to d a v ía  l a  M e tró p o l i  á  
la  in f lu e n c ia  m i l i t a r ,  in d i c a r  so la ­
m e n te  l a  d iv is ió n  d e  m a n d o s  e n  
la s  A n t i l l a s  h a c e  a r r u g a r  e l  e n ­
t r e c e jo  á  la  p l a n a  m a y o r  d e  g e ­
n e ra le s ,  p a r a  q u ie n e s  í a  c a p i t a n ía  
g e n e r a l ,  e n  A m é r ic a  ó e a  e l  A r ­
c h ip ié lag o  f i l ip in o  es u n a  e sp e ­
r a n z a  d e  t e d a  l a  v id a ,  la  r e a l i z a ­
c ió n  d e  u n  su eñ o  i d e a l , y  a n t e s  d e  
p e r m i t i r  q u e  se los d esv an e zc a ,  
p r o m o v e r ía n  c u a n to  p u d ie se n  á  
fin d e  q u e  s e m e ja n te  r e f o rm a  no 
se l l e v a r a  á  cabo .

E s to  p o r u ñ a  p a r t e ,  y ,  p o r  o tra ;  
e l  e s ta d o  m o r a l  d e  la s  p r o v in c ia s  
u l t r a m a r i n a s  no  h a  l l e g a d o  á  la  
n o r m a l id a d  de  p az  q u e  se r e q u i e ­
r e  p a r a  re fo rm a s  d e  e se  g é n e ro ,  
p o r  m á s  q u e  e n  e l l a  se  d e s e e n  y 
c o m p re n d a  e l  p a í s e u t e r o  q u e  m u y  
poco  se d e b e  á  l a  a l t a  g e s t ió u  m i ­

l i t a r  q u e  v ie n e  p re d o m in a n d u  eu  
to d o  lo  q u e  v a  d e  s ig lo .

I E s c o n v e n ie n te ,  s in  e m b a rg o ,  
i r  p r e p a r a n d o  e l  t e r r e n o  poco á  
poco, y  p o r  eso  nos herao.4 fijado 
m ás e u  la  o o n v e n ie n c ia  d e  q u s  se 

[ s e p a r e ,  c u a n to  a n te a  m e jo r ,  la  
, ges tión  m i l i t a r  y  p o l i t i c a q u e  pus-  
I de  c o n t in u a r  á  c a rg o  d e  los  geue- 

r a le s  q u e  a s p i r a n  a l  p re m io  a n u a l  
' d e  los c in c u e n ta  m i l  d u ro s ,  sue l-  
i do , e n t r e  p a r é n te s i s  sea  d icho , e x ­

cesivo h o y , c o n s id e ra d a  la  p o b re ­
za y  i a  r u in o s a  s i tu a c ió n  d e  l a  
g r a n  A n t i l l a .

- C u a n d o  se n o m b ró  in t e n d e n te  
d e  C u b a  á  d o n  A n g e l  U rz a i s ,  a l ­
g unos  periód icos  e x p u s ie ro n  q u e  
e x i s t ía  u n  m a l  g ra v ís im o  p a r a  l a  
b u e n a  g e s t ió n  f in a n c ie ra  d e  l a  
i s la ,  y  e r a  l a  in te r v e n c ió n  y  su- 
p e r i o r i i a d  d e  los a c u e rd o s  d e l  ca ­
p i t á n  g e n e r a l  en  los a s u n to s  d e  
H a c ie n d a ,  p o rq u e  i iu u ca  h a n  sido 
b u e n a s  u i  a rm ó n ic a s  la s  r e la c io ­
nes e n t r e  los c a p i ta n e s  g e n e ra le s  
y  tos in t e n d e n te s .

N o  e s tu v ie ro n  con fo rm es  el g e ­
n e r a l  C a b a l le ro  d e  R oda# con  d o n  
E m il io  S an to s ;  n i e l  g e n e r a l  F a j a r ­
do con  e l  se ñ o r  C asá ; n i e l  g e n e r a l  
M a r t ín e z  C am pos c o n e l  co n d e  d e l  
C a s t i l lo ;  n i  e l  g e n e r a l  B la n c o  con 
e l  se ñ o r  O is b e r t ;  n i  e l  g e n e r a l  
P re iid e rg a sb  con e l  se ñ o r  L o ré n ; 
n i  n in g u n o  d e  los  dem ás i n t e n ­
d e n te s  co n  los  r e s p e c t iv o s  c a p i t a ­
n es  g e n e ra le s ,  y  h a s ta  a n u n c ia ro n  
la s  d i f ic u l ta d e s q u e  s o b r e v e n d r ía n  
e n t r e  e l  i n t e u d a n t e  U rz a is  y  e l  
g e n e r a l  S a la m a n c a ,  y  es to s  v a t i ­
c in io s  se c n m p l ie ro n ,  p o rq u e  es 
p ú b lic o  y  n o to r io  ia  te n s ió n  de 
re la c io n e s  q u e  h a  e x is t id o  e n t r e  
ellos d e sd e  q u e  l l e g ó  á  l a  H a b a n a  
e l  se ñ o r  U rz a is .

L a  c re ac ió n ,  p u e s .d e  l a  s u p e ­
r in te n d e n c ia  d e  l a  I s la  d e  C u b a , 
a i s lá n d o la  d e  to d a  in te rv e n c ió n  
d e l  c a p i tá n  g e n e r a l  e n  loa a su n to s  
d e  H a c ie n d a ,  se  im p o n e  s in  r e m e ­
d io ,  poco m ás t a r d e  ó  m ás t e m ­
p r a n o .

E s t a  r e fo rm a  no  t i e n e  n a d a  que  
v e r ,  n i  p a r a  n a d a  se ro z a  con l a  
d iv is ió n  d e  m a n d o s ,  p e ro  ta m b ié n  
v a  p r e p a r a n d o  e l  cam p o  p a r a  que  
e l  p r iv i le g io  m i l i t a r  e n  los albos 
m a n d o s  e n  U l t r a m a r  cese , a n te s  
d e  m u c h o , e s ta n d o  com o e s tá n  fe ­
l i z m e n te  re g id a s  la s  p ro v in c ia s  
d e l  o t r o  la d o  d e l  A t l á n t i c o ,  com o 
la s  d e m á s  d e l  re in o  y  p o r  u n  sis­
t e m a  d e  i d e n t id a d  c o n s t i tu c io u r l  
q u e  se a p a r t a  d e l  q u e  v e n ía  r i ­
g ié n d o la s  com o co lo n ias  h a s ta  
h a c e  poco t ie m p o .

A a b a  e l  p ropósioo  q u e  p a re c e  
a b r ig a  e l  G o b ie rn o  in g lé s  d e  c o n s ­
t r u i r  a d e m á s  d e  u n  d iq u e  seco u n  
c a n a l  p a r a  b uques , r e c u e r d a  L a  
E p o ca  q u e  e l  t r a t a d o  d e  U tr e c h b ,  
p o r  e l  c u a l  E s p a ñ a  reconoc ió  la  
posesión  d e  a q u e l la  p la z a  á  l u g l a -  
t e r r a ,  s e  l a  d ió  s in  t e r r i t o r io  a l ­
g u n o ,  c e ñ id a  á  sus m a re s  p o r  la  
p a r t e  d e  t i e r r a  y  á  l a  ju r is d ic c ió u  
d e l  a l c a n c e  d e l  c a ñ ó n e n  la s  a g u a s  
d e l  m a r .

C om o p a r a  a m b a s  obras , f a l t a  
e l  espac io  n ec esa r io ,  no  p o d rá n  
m e n o i ,  s i  se  l l e v a n  á cabo , d e  a fe c ­
t a r  a l  t e r r i t o r i o  españo l.

U n im o s  n u e s t r a  voz á l a d e l  d is  
b ingu ido  co lega  p a r a  q u e  se f ije  la  
a te n c ió n  d e l  G o b ie rn o  y  la  d e l  p ú ­
b l ic o  a c e rc a  d e  e s te  a s u n to ,  p a r a

q u e  los  p ro y e c to s  m e n c io n a d a s  no 
p a s e n  s in  e x a m e n ; y  c re em o s  q ue , 
u s a n d e  d e  n u e s t r o  d e re ch o , e s r ía  
lo m e jo r  que , a l l í  d o n d e  t e rm in e  
n u e s a r a  ju r is d ic c ió n  p o r  p a r t e  d e  
t i e r r a ,  se  tr a z a s e  ixn c a m in o ,  u n a  
o b ra  c u a lq u ie r a  c iv il q u e  s irv ie se  
á  u u  t ie m p o  p a r a  d e s l í a d a r  a q u é ­
l l a  y p a r a i m p e d i r  q u e  I n g l a t e r r a ,  
c o n t r a  el e s p í r i tu  y  la  l e t r a  d e  los 
t r a t a d o s ,  s iga  p ro c e d ie n d o  t a n  l i ­
b r e m e n te  e n  G tb ra lc a r ,  com o si 
e s t a  p la z a  e u ro p e a  f u e r a  S ie r r a  
L e o n a  ó S iu g a p o o re .

P u e d e  d ec irse  q u a  la s  vacac io  
nes d e  C a rn a v a l  h a n  c o m en z a ­
d o  ya.

P o r  lo  m enos, se  la s  h a u  to m a ­
do  m u c h a s  p e rso n a je s  p o lí t ic o s .

E l  s e ñ o r  G am azo y  e l  se ñ o r  
M a u ra ,  a c o m p a ñ a d o s  de  v a r io s  da  
su s  amig<>3, y  e n t r e  o tro s ,  a e  los 
seño res  I b a r r a ,  T o r r e s  V i l l a u u e -  
v a ,  A v ilé ?  y  C u es ta ,  s a le n  e s ta  
noche  p a r a  l a  d e h e sa  de  V a ld e -  
caa illa s ,  e n  E x tn s im .d n ra ,  d o n d e  
p asa sá n  cazando  re se s  m a y o re s  
ios t r e s  d ía s  d e  C a r n a v a l .

E l  m a rq u é s  d e  l a  V e g a  d s  A r -  
m i jo s a l e  ta m b ié n  e n  e l  e x p re so  d e  
A n d a lu c ía  p a r a  B o b a d i l l a ,  acon^- 
p a ñ a d o  d e l  e m b a ja d o r  d e  A u s t r ia .  
L os  se ñ o re s  co n d e  d e  X iq u e n a ,  
C a n a le ja s  y  obras p e rso n a s  d i s t i n ­
g u id a s ,  y  p a s a r á n  e a  e l  oam po  ios 
C a rn a v a le s .

P o r  ú l t im o ,  hoy  ta m b ié n  sa le n  
p a r a  R í o - T in t o  ios  s e ñ o re s  g e n e ­
r a l  M a r t ín e z  C am pos, d u q u e  de 
T e tu á n ,  F a b ié  y  o tro s  se ñ o re s ,  r e ­
g re s a n d o  loi p r im e ro s  m u y  p r o n ­
to  y  a lg u n o s  d ía s  m á s  t a r d e ,  los 
dem ás ex p e d ic io n a r io s .

H a c ie n d o  es tud ios  a c e r c a  d e  la  
s i tu a c ió n  r e s p e c t iv a  e n  q u e  los 
p r in c ip a le s  fa c to re s  d e i  tiablero  
p o l í t ic o  se e n c u e n t r a n ,  d ic e  u n  
d ia r io  q u e  to m a  c a d a  c u a l  posi­
ciones:

G am azo  y  M a u ra  p r o p e n d e n  á 
la  d e re c h a  con  su p ro tecc ion ism o  
s is te m á tic o  y  su  d esp eg o  m an if ies ­
to  a l  s u f ra g io  u n iv e r s a l .

M arcos v L ó p ez  D o m ín g u e z  á 
la  iz q u ie rd a  con su  c u l to  p o r  ol 
su f ra g io  y  su em p eñ o  d e  l i b e r a l i ­
z a r  l a  n a c ió u  h a s t a  e l  p u n to  d e  
t e n e r l a  e n  e s ta d o  l e g a l  d e m o c rá ­
tico.

Los cu e rp o s  e r r a n t e s ,  q u e  flo­
t a n  e n t r e  la s  a g ru p a c io n e s  f o r m a ­
d a s  p o r  I r  g r a n d e  co h e s ió n  d e  los 
p r in c ip io s ,  i r á n s e  á  su s  r e s p e c t i ­
vos núcleos: R om ero  y  T e tu á u ,  a l  
p a r t i d o  c o n se rv a d o r  d a m o e ra t iz a -  
do  y a  p o r  la s  r e c ie n te s  d e c la r a ­
c iones  do Cáuóvfts; y  C a sso la  p o r  
su p a r t e  á  los  p a rb id o sd e m ó c ra ta s ,  
d o n d e  le  l l a m a n  sn s  a u te o e d e n te s  
y  sn  h is to r ia .

S i  h u b ie r a n  h ec h o  eso desd e  e l  
p r in c ip io ,  h u b ie r a n  a h o r r a d o  se ­
g u r a m e n te  a l  p a ís  m u c h a s  iub rau -  
q u i l id a d e s .

L a  sesión  d e l  C o n g reso  ofreció  
a y e r  l a  n o v e u a d ,  con re la c ió n  á  
la s  ú l t im a s ,  d e  d e d ic a rs e  la s  t r e s  
p r im e ra s  h o ra s  n i e x á m e n  d e  los 
p re s u p u e s to s  y  la s  t r a s  úlr.irnas a l 
p ro y e c to  de  su frag io .

E n  la  p r im e r a  parL - se h a  s e ­
g u id o  d is c u t ie n d o  e l  p r e s u p u e s to  | 
d e  i a  P re s id e n c ia ;  p e ro  r e a lm e n te ,  
lo  q u e  se h a  d e b a t id o  d e  u n  m odo 
in c id e n ta l  h a  s ido  In c u e s t ió n  de

fondo  d e  la s  excedenc ias , a s u n to  
q u e  c o n t in ú a  d e s p e r ta n d o  b a s ta n ­

t e  in t e r é s .
E l  m in is t r o  d e  G ra c ia  y  J u s t i c i a  

d e c la ró  q u e  i a  a p ro b a c ió n  d e l  c r é ­
d i t o  co n s ig n ad o  no p r e ju z g a  l a  
cu e s tió n ,  y  q n e  e l  G o b ie rn o  se 
p ro p o n e  p r e s e n ta r  o p o r tu n a m e n ­
t e  u n  p ro y e c to  d e  le y ,  n o c o n s id e -  
ja n o o  el a s u n to  cu e s tió n  c e r r a d a ;  
a f irm a c ió n  é s ta  q u e  e l  conde  d e  
X iq u e n a  h a  rec o g id o  p s r a  a f i r m a r  
sn conocido  c r i t e r io  s o b r e  e l  p a r ­
t i c u l a r ,  r e f ir ie n d o  d e t a l l a d a m e n ­
t e  los a n te c e d e n te s  y  los a c u e rd o s  
d e l  C o n se jo  d e  m in is tro s  e n  q u e  

d e  e s to  se t r a t ó .

Poco  in t e r é s  tu v o  l a  se s ión  d a  
a y e r  d e l  S en ad o .

D espués  d e  la s  a c o s tu m b ra d a s  
p r e g u n ta s  h a  segu ido  el d e b a te  
so b re  e l  d ic tá m e n  d e l  p ro y e c to  
c r e a n d o  la  c a r r e r a  d e  s e c re ta r io  
do  A y u n ta m ie n to .

P o r  o ie r to  q u e  c o r r í a n  p o r  e l  
s a ló n  d e  sesione» m a lo s  v ie n to s  
p a r a  e l c i ta d o  p ro y e c to ,  p u es  p o r  
lo  m en o s  p a re c e  p ro b a b le  q u e  l e  
co m is ió n  t e n d rá 'q u n  r e t i r a r  e l  d ic -  
tá m e u  s i ,  com o se e s p e ra ,  es a p r o -
biido e l  v o to  p a r t i c u l a r  p r e s e n ta d o

p o r  los señores R o m e ro  G iró n  y  
S i lv e la .

L a  d iscu s ió n  d e l  su f ra g io  c o n t i ­
n u ó  a y e r  e u  e l  C ongreso  con  la  
e n m ie n d a  so s te n id a  p o r  e l  se ñ o r  
P id a l ,  y  el se ñ o r  R o m e ro  R o b le d o  
se c o n s id e ró  e n  e l  d e b e r  d e  i n t e r ­
v e n i r  p a r a  d e f e d e r e l  p r in c ip io  d e  
r e p r e s e n ta c ió n  y  g a r a n t í a  d e  la s  
m in o r ía s .

L a s  p a l a b r a s  d e l  se ñ o r  R o m e ro  
R o b le d o  s i r v ie r o n  a l  se ñ o r  P id a l  
p a r a  h a c e r  d e c la ra c io n e s  so le m ­
n e s  y  c o n c re ta s  e n  n o m b re  d e l  
p a r t i d o  c o n s e rv a d o r  so b re  e l su­
f ra g io  u n iv e rs a l .  S u s  d e c la ra c io ­
u e s  h a n  sido o o n f irm a ia s  p o r  e l 
se ñ o r  C ánovas  d o l C a s t i l lo ,  con lo  
c u a l  p a re c e  q u e  se n u e d e n  d a r  p o r  
te r m in a d a s  to d a s  la s  d iscusiones 
q u e  l a  p as ió n  d e  p a r t i d o  v ie n e  
sosbonieudo  es to s  d ías .

T E A T R O S

R e a l . — H oy  v ie rn e s  no  h a b r á  f u n ­

c ió n  e n  e s te  teatro
— En la oreaonte aetnani se cantará 

la opera de Bellini 1 P uritani.
 En ol oorriente mes sa pondrá ia

ópera del maestro Serrano, D oña J u a ­
na la Loca.

E s p a ñ o l .— En el teatro Español, se 
verifisará mañana sábado el estreno del 
drama nuero eo trea ootos, en prosa ori­
ginal del un aplaudido autor, L a  bofeta­
da, el que será desempeñado por la ae­
fiorita Calderón, sefiora Guillón, don 
Ricardo Cairo, don Donato Jimánez.don 
José Pérez, don Jáime Rivelles, don J o ­
sé Calvo, don Fernando Calvo, don Ma­
nuel Molina y don Pranoisoo L, Jim é­
nez.

A  juzuar por el ■ntneroso pedido do 
localiiados que bay en oontaduria, se 
oree que en el referido estreno esté com­
pletamente lleno el ooHseo de la plaza 
de Santa Aoa.

C o m e d i a .— Las poesías q u e  se leerán 
mafiana sábado en el beneficio dei sefior 
Sáoobez de León en el teatro de ia Co­
media aon:

«Sátira contra los solterones» deVar- 
gas Ponoe. una (inédita) do «El Diablo 
mundo;» «Canto á Teresa,» por el bene­
ficiado; «Los cbiooB de la escuela,» por 
Blasoo; «Saetas,» de Cano; «Cuento de 
Ginés el Molinero,» diobo por Mario.

Ayuntamiento de Madrid
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O E N T R O S  O ir C T A L E S

La Gaceta de hoy oontiene, entre otras, 
laa siguientes disposioionea:

M arina  — Reales deoretos revelando 
del cargo de oficial segando de este mi 
niaterio i  don Joaquín Franco y Orea- 
jada, y nombrando en au lugar i  don 
Antonio Montero y García.

— Otro cODOediendo la gran cruz de la 
Orden del Mérito naval al brigadier do 
artillería de la Armada don Federico 
San talé.

Fomento.— Real orden resolviendo que 
se aonncic á oposioién la cátedra de D e­
recho político y administrativo en la U ni­
versidad ds Granada.

—Otra disponiendo que se anunoia á 
traslaoiÓD ia cátedra de Derooho poUiico 
y administrativo, vacante en la Universi- 
de Barcelona.

— Otra nombrando catedrático de De­
recho procesal civil, penal y oanónico de 
la Universidad de Ziragoza á don Arse- 
nio Mieol y Martin.

Gobernación. —Roal decreto mandan­
do proceder á la elcccióu parcial de un 
diputado á Cortes oo el distrito de Si- 
gUenza (Guadalajara).

—Otro mandando proceder ¿  la elec­
ción parcial de uu senador por la provín- 
oia de Veleccia

Ultramar. o r d e n  aumentando 
el número de billetes hipotecarios de la 
isla de Cuba quo han de ser amortizados 
en ol próximo sorteo de l.o de Marzo del 
afio aotual.

desplegado, durante los momentos eu 
que estuvo el cadáver del duque de 
MootpensLei en Sanlúcar, por el alcalde 
de dicha población, don José Sánchez 
Marcos, será dicho señor agraciado por el 
Gobierao de S, M., y á indioación de la 
Reina Regente, oon una señalada prueba 
de aprecio.

Un médico da ¡Málaga posee un raro 
puñal, que sa supone pertenooió al em - 
perador Carlos I d e  España y Y de Ale­
mania.

El arma de que se trata es de una for­
ma cspociallsima, y tiene desde luego, 
sea 6 uo eao au origen, bastante mé­
rito.

Un sacerdote ha recibido en Barcelo­
na, bajo secreto de confesión y por vía 
de restitución á una Sociedad establecida 
en aquella capital, la cantidad de 200 
duros.

8. M. el Rey salió ayer de paseo por 
primera vez dosdo que se repuso de su 
enfotmodad.

NOTTUfAS GENRRALEK

Próximamente á las des de la tarde de 
ayer una mujer llamada Laureana Rin­
cón de la Torre, do cuarenta afics, t r a ­
pera, do Madrid, habitante on Ca«a Blan­
oa, barrio de laa Peñuelas, se presentó á 
la Guardia civil de esto puesto y á los de 
seguridad números 778 y 791, y les m a­
nifestó que babia adquirido tripas d ega ­
llina, ó mejor dicho desperdicios, en una 
tienda do aves de la Cava de San Miguel, 
y después de guisarlos los comieron en 
tre ella, su amigo Ramón González Al 
varcz, de Vi.inte años, cerrajero, que vive 
en sn compañía y su huésped Rosendo 
N., procedente del hospicio de Sala­
manca.

A  poco rato los tros se sintieren indis­
puestos, experimentando grandes vómitos 
y otros excesos que no son para dichos, 
á ooosecuoncia de los cuales Rosendo N. 
dejó de existir, y Ramón González se 
bailaba en grave eituaoióa.

El delegado del distrito de la luolusa, 
don Tomás Millano, comenzó aoto oontí 
DUO á practicar activas diligencias.

Desde luego Ramón fué oonducido á 
la Casa de Socorro y después al Hospi­
tal general. ^

El cadáver de Rosendo f u é  trasladado 
por orden del juez al Depósito, en donde 
hoy se le hará ]a autopsia para ver oual 
ha sido la verdadera causa] de la intoxi 
oación, si el mal estado de los desperdi­
cios ó ia suciedad de los cacharros en 
que la trapera Laureana Rincón loe con­
dimentó.

Por de pronto, el delegado de vigilan - 
cía procedió á la detención de Mateo 
Santos Redondo, dueño de la tienda de 
aves donde Laureana adquirió las tripas, 
que vive en la Cava de San Miguel, n ú ­
mero ló , y á la sobrina de! vendedor, 
Eugenia Yagüea Laguna, de diez y seis 
años.

Como el ministro de Ultramar tiene 
el propóaito do unir al presupuesto de 
Cuba un eáloulo, basado en la liquida­
ción do loa dos primeros trimestres del 
aotual ejercicio económico, no podrá pre­
sentar on el Congreso dichos presupues­
tos hasta la semana próxima.

Loa ingeniero? residentes en Madrid 
obsequiarán o! próximo domingo oon un 
almuerzo al ministro de Fomento, señor 
duque ds Veragua, y al nuevo director 
de Obras públicas dou Primitivo Sagasta.

El almuerzo seJi de 100 á  150 cu­
biertos, y tendrá lugar en el comedor del 
piso bajo del hotel Santa Cruz.

clones parólales de un diputado por Si ■ 
gUenza y de un senador por Valencia.

De M arina  —  Concediendo la gran 
cruz blanoa del Mérito naval al brigadier 
de artillería de la Armada sefior Santaló; 
el pase á  la reserva del intendente don 
Rafael Martínez Iliesoas; nombrando ofi- 
oiai primero del ministerio á don Anto­
nio Montero, en reemplazo de don J o a ­
quín Franco.

De Fomento.—  Promulgando la ley 
referente al ferrocarril de Torralba á 
Soria.

De Ultramar.—U a decreto sobra oa- 
pitaoión de chinos.— Otro nombrando 
gobernador de Puerto Príncipe a! señor 
Hernández Miró.— Otro admitiendo al 
señor Laá la dimisión de administrador 
de A duana.

De Gracia y  Justicia .—Nombrando 
presidente de la Audiencia de Castellón 
al señor Esteve, que lo es de la de San 
Mateo, y sombrando proaidente de Sala 
de la de Oviedo al sefior Cajuela.

Con esto se dió por terminado el Con­
sejo, y sin celebrar Consejillo en la sub­
secretaría de Estado, loa ministros fu e ­
ron á visitar al sefior Sagasta.

A S á M B I .S A  N A C I O N A L  E B P Ü B L I C A N A

Tercea sestil»

electoral que oonstituyon aquellas Cor­
poraciones.

» *
No os oosa todavía resuelta, pero se croe 

que el domingo próximo no se eelebrari 
Consejo de ministros, verificándolo eu su 
lugar en cualquiera de los tre.s día» s i ­
guientes que duraráu las vacaciones de 
las Córtes.

En la Almuuia (Zaragoza) un vecino, 
llamado Félix Sinz Gómez, ha dado 
muerte de un golpe de mazo en la cabeza 
al peón caminero Pedro Barao.

El heoho ocurrió en el kilómetro 274 
de la carretera de Zaragoza á Madrid.

El agresor ha sido preso.

E l Sr. Fernández Miró, nombrado go­
bernador civil do Puerto Príncipe, es 
secretario particular del Sr. López Do­
mínguez.

SUB.ÍSTA S.— El 24 de Marzo, ante 
la Dirección de adminUtraoióu local y 
la Diputación provincial de Huelva, se 
verificará la subasta psra el suministro 
do víveres, comestibles y otros artículos 
en la cárcel de Audiencia y  correccional 
ds Huelva durante el plazo de cuatro 
años. E l término medio de plazas diariss 
en dicha cárcel os de i  20.

 BI 2 l  da Marzo, ante la Dirección
de administración looal y la comisión 
provincial de Jaén, ao verificará la su ­
basta para contratar un empréstito de
750,000 peseUs, bajo las condiciones se- 
Caladas en el pliego formado al efecto.

N O T I C I A y  P O L IT IC A S

CONBWO D I MINISTROS.

Hoy pnblica la Gacela una reat orden 
del miniateiio d e  la Guerra que diee así:

«En virted do acuerdo de los Cuerpos 
colegislsdorcs, en que se signihca al Go­
bierno de S. M. que no habiendo dafio 
psra los intereses públicos, venían eos 
gusto se concediese á los mozos del ao- 
tual reemplazo una prórroga para redi­
mirse á mctálioo;

El Rey (Q D. G.), y en su nombre la 
Reina Regente del Reino, ha tenido á 
bien prorrogar hasta el día 31 de Marzo 
próximo inclasÍTe, anterior a l  qne se ao - 
fialará para la ooD oentraoiÓ D  y destino á 
cuerpo de loa reelutas, el plazo que para 
redimirse á metálico concede la ley, y ea - 
pira el día 15 del actual.»

Parece que una opulenta compañía in­
glesa piensa dedicarse á la explotación 
dominas en las provicoias de Lugo y 
Orense, y que una vas fijados loa puor 
toa donde han de cargar los buques el 
mineral, estudiará los trazados conve­
nientes para proceder á la oonstruoción 
de un ferrocarril ooonómioo, que se de­
dicará exclusivamente al transporto da 
minerales.

Díooae on Cádiz que on vista dol celo

Al celebrado ayet* mañana, á las once, 
bajo la presidencia de S, M., no pudo 
asistir el señor Sagasta, pue», aunque me 
jorado de U indisposición.que sintió an ­
teayer en el Congreso, no se hallaba com­
pletamente restablecido, y por consejo de 
los médicos no salió en todo el día de sus 
habitaciones.

En ausencia del presidente dol Gobier­
no, el miaisbro do Estado se encargó de 
dar cuenta á  la Reina del estado de la 
poHtioa exterior eo un breve disaurio, 
tratando délas cuestiones más culminan­
tes del extranjero, como son el oonflioto 
anglo lusitano, la apertura del Parla 
mentó inglés y la prisión en París del du • 
que do Orleans,

De los aiuntos interiores habló e1 mi­
nistro de la Gobernación, haciendo diver­
sas consideraciones sobro los banqnetoi 
republicanos celebrado» el día 11. y las 
sesiones de la Asamblea, que ponen de 
manifiesto los antagonismoa y  diferencias 
que dominan en aquel partido.

Se ooupó también, aunque brevemente, 
do la marcha que siguen los debates 
parlamentarios, principalmente en lo que 
se refiere al sufragio universal y los pro- 
supuoatos.

El señor duque do Veragua expuso ua 
plvn económico para dar impulso á las 
obras públicas.

]í09 miniatrns reatantes dieron cuenta 
de lo» asuntos de sus respectivo» depar­
tamentos, poniendo doapné» á 1» firma 
de S. M. los Biguionte» deoretos:

De Hacienda —Nombrando delegado 
eu Oviedo al que lo oa da Gáoeres, y una 
pequeña oomhiaaoión de personal.

De Gobernación.— Convocando á olee-

Como se había anuociadopara las tres, 
y eran Us cuatro cuando no habia trazas 
de qne principiara, los más impacientes 
comenzaron á protestar en alta voz.

Oonpó BU puesto la Mesa de edad, se 
leyó el acta, y oontra la forma en que 
está redactada, protestó un representan­
te do Madrid, joven fogoso, que ayer h a ­
bló oon singalar vehemencia, siendo in ­
terrumpido varias vece».

Entiende el ciudadano que no están 
bien expresados los concepto» emitidos y 
Us protestas por él formuladas, y pide 
que se modifique la relacoión del docu­
mento que ae acaba de leer.

Alguien le haoe observar qne lo que 
él quiere que diga el acta ya lo dice; 
otro niega cata afirmación y  u s  tercero 
pide oon ademanes violentos qne no se 
onarte la libertad individual y que vuel­
va á leerse cl acta.

 Orden, orden—exclama la presiden­
cia agitando la campanilla.

Pero lejos de restablecerse, aumenta 
el tumulto y se oye una voz quo dioe: 

— Eso que so pide no debe hacerse, 
porque el aclamante os un chiquillo y la» 
chiquilladas no deben ser atendidas.

L a  preaidencia.— O rd en , señores re 
p resan tau tes , o rden ;¿qué , s s d ir á  de n o s ­
otros ai n o n o s  guardam os el debido de 

OoroV
Nadie atiende al prcridento; crece el 

tumulto; alguno» representantes, puestos 
de pie, tratabas en vano de calmar los 
ánimos.

Pasados más de tres minutos, la p ro- 
sidenoi» ruega que se dé por terminado 
el inoideute, y que se apruebo el acta.

La Mesa de edad pone en posesión de 
sus cargos i  loa señores designados para 
constituir la dcfiaitiva, y principia por la 
de Oviedo la discusión de las acta» gra­
ves.

Además de aquella, se discutieron las 
do Murcia y Badajoz, quodando aproba 
dos los dictámenes de la Comisión, des 
pués de oirse disoorsos oomo ol del señor 
Martí y Miquel, que dió á conocer las 
cualidades y los méritos de toda su fami 
lia, y el de otro orador quo hoy debe b a ­
ilarse sufrieudo fuerte» dolore» en e! pe­
cho, producido» por los tremeudoa golpes 
que 0 0  él se dió.

A p ro p u esta  d e  la presidencia se  su» - 
pendió la disonaión de acta».

El presidente; Convendría, para ade­
lantar les trabajos, que se nombrase una 
Comisión compuesta, por lo menos, de 
nueve individuos que se encargase de 
presentir las bases para la cnalicióo.

El señor Romero Gil Sánz: Eso vieue 
á ser uos impoeioión, y aquí no caben 
imposiciones.

El aefior Salmerón; Convendría^ dejar 
para mañana el designar la Comisión de 
que acaba de hablar la presidencia

Así habla tiempo para que loa ropro- 
aentantas ae pcngaa de acuerdo para la 
elección.

Quedó así acordado, y sa levantó la se­
sión á la» ooho y  veinte miautos

Careos de fundamento la notioia pu- 
blioada por algunos periódicos respecto 
de que el señor ministre de Ultramar 
haya oelebrado una conferencia con 
8. M. la reina después del Consejo de 
ayer, ocupándose en la provisióu da la 
ospitanía general de Cuba; el Sr. Bece­
rra, usa vez terminado el Consejo, pasó 
á las habitaniones de U reina doña I s a ­
bel para cumplir un deber de cortesía, 
y después marchó á  visitar al Sr. Sa­
gasta,

Hasta el próximo Consejo no se ocu­
parán los ministcos en la provisión de 
aquel cargo, siendo, por lo tanto, ociosas 
cuantas afirmaciones ae hagan en oon 
trario.   a

En otro lugar damos notioia de las 
pintorescas escenas que están ocurriendo 
on el Liceo Rius.

La Asamblea republicana está ya juz­
gada por la  opinión, y muy gráficamen­
te, en la siguiente frase del Sr. Cas- 
telar.

—Yo, ouando encuentro á un amigo, 
lo primero que me ocurre decirle es: le 
veo á usted vivo, lo oual mo prueba que 
no ba estado en la asamblea republi- 
oana.

También el mismo señor Castelar, h a ­
blando del señor Salmerón, decía ayer;

 No puedo explicarme que Salmerón
haya heoho renuncia del cargo de dipu­
tado, no queriendo hablar aquí, y se vaya 
á haoorl i al Liceo Rius para que le sil­
ben.

Corrió ayer en el salón de oonferen- 
oias del Congreso la especie de que no se 
había bsoho aún la designación de go - 
barnador general de Cuba porque estaba 
en estudio la separación de mandes. Nos 
oonsta que no hay tal, y aoBpeohamoa 
que si llegase un momento en que se cre­
yera oportnna la dicha aaparaeiÓDr se 
procuraría ensayarla en alguna otra pnr- 
te ante» ds llevarla á Cuba,

entre la mayoría y el mioistro de la Q o- 
bernaoión, que aoeptó el proyecto.

El señor Ladioo explioó su voto con­
tra el dictamen.

En votación ordinaria quedó aprobado 
el voto particular.

El señor Maluquer pidió la lectura del 
art. 140 del reglamento.

En su virtud, y tenieado en cuenta lo 
que dispone el 150, sometió á  ia Mesa ol 
criterio de que pasase á nueva comisión.

El sefior Coucba Castañeda pidió se 
leyesen los artículos que se refiacon á loa 
votos particulares quo afectan á la to ta ­
lidad del proyecto.

Se leyeron los arts. 138 y 139.
El sefior presidente; Con arrag.o á lo 

que en diohos articule» sa proviene, y & 
los precedentes que existen, oreo que na - 
da resta que hacer.

Interpelación dol señor Marcoartú al 
ministro de Marina.

El sefior Marooartú rectificó, abogando 
porque sea ministro de Marina un hombre 
civil, oomo sucede en Inglaterra é Italia.

Dijo que el Pelayo os un buque costo­
so y ou oierto modo inútil para Espafia, 
y que no quería ni deseaba sor ministro.

El señor ministro de Marina defendió 
la exaotituá de sus datos respecto al cos­
te de! Pelayo y dijo que dado el estado 
del Tesoro y estando emprendida la cons­
trucción do cruceros grandes en Bilbao 
y en los arsenales, no dará orden para 
construir otro acorazado igual, aunque 
le satisfagan sus oondioiones.

Dijo que querer un hombre civil para 
ponerlo al frente del departamento de 
Marina, excluyendo á  los que á  la arma - 
da pertenooan, ora oomo excluir á loa 
abogados del de-jempefio do la cartera de 
Graoia y Justicia.

El seor Quillón mantuvo de nuevo el 
ariterio deque ea un absurdo que el po­
der legislativo esté representado en el 
ejecutivo, y que senadores y diputados 
inlervangaa en la gestión de la armada.

So levantó la seBión á las siete menos 
euarto.

La indieposioión que aqueja al señor 
Sagasta e» un ataque bilioso que le ama 
gaba hacía dos ó Crea díaa y  se declaró 
ayer mañana. Por la tarda abaudonó la 
cama, aunque sin salir de casa. Lo que 
más le molesta e i la tos, siotomátioa de 
aquel ataque.
¡__Anoobe se enoontraba mejor.

S esion es  de Cortes

El señor Romero Robledo ha presen - 
tado uca enmienda al proyecto de sufra­
gio, pidiendo que, una vez aprobada la 
ley, so autorice al Gobierno p*ra diiol- 

I ver laa Diputaciones y  Ayuntamientos 
para elegirla? de nuevo por este procsdl- 
uiiento

El «añor Romero aspiraba á que esta 
enmienda llevara las firmas de todas laa 
minorías; pero alguna», eomo el señor 
Castelar, ne ha negado, entendiendo que 
el deseo del jefe del reformismo, es faoi 
litar al partido conservador, si llegase al 

j Poder, el medio de sustituir la máquina

S E lIT 'i 'A .X D C :» .

Sesión del dia 13 de Febrero de 1890.

Se abrió la sesión i  la» tres y  cuarto, 
bajo la presidencia del sefior Pavía y 
Pavía

El señor Moral hizo varias observacio­
nes sobre el repartimiento vecinal, oaca- 
bezamiento gremial y cupo de consu­
mos.

El sefior García Barzanallana reclamó 
de nuevo los expediente» que hubiera en 
Hacienda respeeto á eolmones entro lo» 
resguardos de mar y tierra.

E l sefior ministro de Fomento, cen 
testando á ruegos hechos en díaa ante- 
riere» por el sefior Cuesta y Santiago, 
manifesté que había dirigido una oomu- 
nioaoión á la compañía del ferrocarril del 
Norte recordándola la obligación en que 
estaba de comenzar las obra? de las esta- 
oleses definitivas de Medina dcl Campo 
Valladolid y Burgos.

El señor Cnssta y Santiago dió gracia» 
al miaietro y ie anunció que uo tardaría 
en pedirle que la ley se cumpliera, por­
que la oompafiía haoe lo qua quiere am - 
parad» por sna consejero».

El sefior Torres Villanueva recordó 
qiiehabía pedido oon inloTé» la oonstruc 
oión de la estación de Bnrgo».

El sefiar Graelles advirtió que la osta- 
oiÓQ biológica «non nata? había costada 
ya 40.00Ü peseta» y  quo lo» libro», ap» - 
rato» y roaqiívos están en Santander en 
manos de quieu no lo» usa.

Continuando el debate sobre el voto 
particnlar acerca dcl proyeeto de ley de 
secretarios de Ayuntamiento, rectificó 
el señor Olivs, le contestó el señor R o ­
mero Girón é intervino el sefior Escudero 
y lo contestó también el sefior Rome­
ro Girón.

El sefior Maluquer expUao una in te ­
rrupción eu la que dijo que la votación 
en que lomóla Cámara en oinsidcración 
cl voto partioulur implicaba dc.saenordo

c ;  O  S í .  B 3  S  O

SeHón del dia 13 de F elrero  de 1890 

Se abrió la sesión á las dos, presidida 
por el sefor Alonso Martínez.

Entrándose en la orden del día, conti­
nuó la discusión de presupuestos.

Elduquo de Almodovar, rectificando, 
iasietió en que la oomisión no ha preju* 
gado ia cuestión áe Us excedencias re ­
solviendo el piesupuesto de la Presiden­
oia oon arreglo á una real orden.

E l lefior López Mora,por ouestión do 
delie&dez», solicitó se retirare el dictá- 
men.

El duque de Almodovar, oomo presi- 
deate de la oomisión, se negó á que fue­
ra retirado.

E l señor Romero Robledo, reolifiosu- 
do, consignó que no ora por motivos po­
líticos, sino por razón de formalidad ad­
ministrativa por lo quo insiste en oomba- 
tir la excedencia dal diputado sefior L6- 
péí Mora oomo oficial del Consejo de Es­
tado.

E l ministro de Gracia y Justicia sos­
tuvo que no es oierto haya despilfarro en 
la riqueza pública, y por el contrario, el 
Gobierno ha traído grandes eoonomias 
en los gastos públicos.

El sefior Cos-Oayón' Ya se demostrará 
que DO hay eoonomias, siuo aumentos.

El sefior Laviña, con motivo de alu­
siones, defendió á loa exsedentos de Fo­
mento de las acusaciones del señor R o ­
mero Robledo.

E l conde de Xíquena, oon motivo da 
aluaione», manifestó que la ouestión de 
exoedenoisR ou nada ha sido causa de su 
salida del Gobierno.

El ministro de Gracia y Justicia hizo 
constar que la cuestión no es política ni
so pre juzga  en el presupuesto eon aque­
lla partida lo que se resuelva m is ade­
lante sobre las exeelanaias,

El coode de Xiqueu», con la deolara- 
cióndesarcaestión  libre, consumió un 
turno en contra dol dictamen.

Se Buepondió el debate, quedando en 
el use de la palabra el conde do Xiqueua. 

Continuó la diecuaión del sufragio
universal.

El Sr Ramos Cildorón rcriro los ar­
tículos 17, 19 y 23, para redactarlos
lu cv am en to ,

El Sr. Romero Robledo rostifionndo, 
consignó que no podía votar la cnmien- 
d» dol Sr. Pidal.

El Sr. Pidal, en defensa de su en­
mienda , repitió que tiene por objeto 
evitar los cftsotos de la brutalidad del 

í número r j  t
i Ko votación nominal fué desechada la 
' outnienda del Sr. Villaverde, y que ha 

defendido el Sr. Pidal por 105 votos 
i contra 32.
; El Sr. Pone consumió el primer turno 
- cu contra el art. 9.<i

Ayuntamiento de Madrid



Pidió que se modificara lo referente i  
la edad.

El seflor Figueroa, de la oemisión, de­
fendió el oanso electoral oomo aparece 
en el proyeoto.

El aeñor Maisaonave ooneumió el se • 
gundo turno en contra pidiendo se ponga 
en el cenao la vecindad, la profesión y to ­
das laa oireunatanoiaa de padrón recinal.

El señor Matiiocz dal Campo dijo que 
on el art, 17, retirado, se harán laa mo- 
dificaoiones ¡odícadaB y no on este ar­
tículo 9.®.

El señor Gutiérrez de la Vega defen­
dió una enmienda a! art. 10, pidiendo 
qne en todo Ayuntomieato haya uo libro 
titulado «Ceoso electoral» , con todas 
las hojas firmadas y selladas por el jue* 
dol partido.

El señor Ramos Calderón la impugnó 
y fuá desechada.

E! sefior Prieto y Gaules defendió 
otra rclaciooada oon las juntas provincia­
les y municipales del censo electoral.

Después do impugnarla el señor Ra­
mos Calderón fué retirada por su autor.

El señor Azoárraga combatió el ar
tioulo do.

El señor Romero Robledo preguntó ai 
la junta central de oenso eleotoral es 
permanente, y si sus individuos pertsne- 
catán á ella voluntaria ó furzosamonte.

El señor Martínez del Campo contes - 
tó que es permanente, y que de los de 
tallea de contribución de la misma ao tra­
ta  en el art. 20.

Se suspendió el debate y se levantó la 
sesión á las ooho y cuarto.

Ct l t i m a s  i m p r e s i o n e s

Fuera de Iaa sesiones celebradas por 
las Cortes, loa oiroulos polltioos ban es 
tado ea calma, y dedicados á comeotar, 
por ser de alguna importaücia, loa rumo­
res relativos al rozamiento que existe en­
tre los miaiatros de Gracia y Justicia y 
Hacienda.

— Mañana sábado se reunirá la comi­
sión general do presupuestos, en ouya 
mayoria parece que existe el oritetio de 
aceptar los suplementos de crédito del 
ministerio de Marina.

—Hasta el domingo no se hará al 
nombramiento de capitán geoeral do Cu 
ba, y se sigue creyendo que el agraciado 
será el señor Rodrigue* Arias, ouya va 
cante eo la do oapitán general do Madrid 
ocupará el genoral Chiaohilla.

— Es probable quo lai vacaciones do 
Carnaval no se prolonguen más allá del 
jueves da la próxima semana, comenzao 
do et domingo, aunque muchos diputados 
y senadoras que se marchan á sus pro- 
vineias, verían con gusto que duraran 
toda la semana de Carnaval.

—El proyecto de sufragio continúa 
avanzando o in bastante rapidez

La discusión no ha ofreoido hoy gran 
interés.

— Srnombramiento del secretario par­
ticular del general López Domínguez, se­
ñor Fernández Miró, para et gobierno 
de Puerto-Principe, se ha comentado oo 
mo UB nuevo síntoma de la fusión de loa 
demócratas monárquicos con o] partido,

— El día político de hoá ha sido muy 
trasquilo y las sesiones de arabas Cáma­
ras DO no han deslizado sin emociones.

Del Exterior.
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cía y de arte, quo nadie Isasta aquel mo 
mentó había llegado á conocer.

Cuando recorrieron naos seiscientos 
metros, don Dionís tomó uno de los gran 
des blandones quo llevaba un oriado, y 
llamó la atenoión de todos enseñando una 
losa de mármol blanco que estaba incrus- 
tads en la pared. En cata losa se leía lo 
fiiguiestf;

cHasta aquí llegó en su exploración 
»ol muy ilustre señor don Manuel Mnjía 
»de Silva, primer marqués dá Puente 
* Ayuda, no eontiimando en olla por can- 
»8B de SU falleoiraiento, occurrido cu 25 
*de Agosto de 1736.»

Todos leyeron la ioforipoión, cuyo oon 
tenido tenía en aquel raomcuto un gran

Toarás 14.—Uuobos diputados repu- 
blioanos se quejan del que el Gobierno 
español consienta en el territorio do E s ­
paña la oonapíraciÓD contra la repúblioa 
de Fraooia.

Alguno de olios se proponen interpo • 
lar al Gobierno oou el objeto do que en - 
table «orea del Gabinete español laa 
oportunas reclamaciones para que el be- 
oho no se repita.

Créese que en cnanto el duque sea 
puesto en libertad se publicará la addi- 
oaciÓD del conde de París, oedieodo los 
derechos á la corona de Francia á favor 
da BU heredero el duque de Orleans.

Boma 14 .—Casi todos loa soberanos 
de Europa han esorito á Su Santidad 
dándole el pésame por la muerte del 
Cardenal Feoci.

El úaíoo arreglo concluido entre el Va- 
tioano y lord Lutboru Siarmons, trata 
exolnsivamoute délos matrimonios entre 
católicos y protestantes en la isla de 
Malla.

Tolón  14.— Han ocurrido muohos si­
niestros OB la mar, habiendo sido sor­
prendido y arrojado á la oosta por furio 
ao huraoáo, un buque de vela griego. La 
tiipuIaoiÓQ 8 1  ba salvado y sido reoojida 
por los peleadoras de Brusg. U a briok 
italiano ha sido tambiéa arrojado sebre 
las rocas cerca de Mourillón.

Pronto darán principio on todos los d e ­
partamentos franceses nuevas experien­
cias y ejercicios de tiro do la artillería. 
Estas serán una preparación á las gran - 
dee maniobras de otoño.

B erlín  14,—El asunto preferente de 
la prensa de Berlín es el arresto del prin­
cipo de Orlaaas, en París .

Se asegura que el empsrador Guiller­
mo está dispuesto á oonvoear el oonsejo 
de estado coa objeto de reformar el por • 
Bonaideeste vetusto ouerpo y hacerle 
ioftuiren los nuevos planos polltioos.

En loa oiroulos políticos ba causado 
mal efecto la actitud que ha tomado R u ­
sia en la ouestióo de loa Balkaoes, por 
creerse que trata de precipitar el conflio- 
to turco-griego.

La Bolsa floja y oso esoasos negocios. 
La situación monetaria bastante difloil. 
El dioero caro.

/*a»-ís 14.—Toda la prensa llena sus 
oolumnaa con el asunto de la prisión del 
duque de Orleans, Son tantas las opinio­
nes sobre este asunto, que habrá que es­
perar á que hable el gobierno. La eran - 
cia general es, sin embargo, de que ee 
aplicará eu todo su rigor la ley de proa • 
oripoión vigente.

Lóndres 14. —  La prensa inglesa, 
ooupándo e de la suerte que espera al 
duque de Odeaas, dice que Badi üarnot, 
cuyo célebre antecesor estuvo al lado de 
Felipe Igualdad, hará uso de su dere­
cho ds gracia. Se cree que será condu­
cido prisionero, y nada más.

Yiena 14.— Se ha descubierto por uo 
diario uo hecho que ha causado cierta 
sensación en Europa. Parece que el año 
pasado ae entablaron negociaciones eatre 
los gobiernos do Berlíu, Viena y Roma, 
para que fuera ocdido á Italia el (Tren- 
tino» , á lo cual se opuso abiertamente 
el emperador Fraooisco José.

Este fracaso da Crispi pareoe qno 
ojercs notable ioflueneia en su actual 
actitud conciliadora oon Fraooia.

ioterés, y oo pudieron ménoado admirar 
la peracveraocia oooque había continuado 
ou BU empresa hasta aquel momento.

— Es decir,— preguntó eloorousl Gual­
da,— que desdo aquí en adelanto conti­
nuó la obra su heredero.

— Exactamente; su hijo continuó ta 
galería y  ya varéis hasta el punto que 
llegó. Podemos, por lo tanto, pasar ade­
lante.

—¿Pero no estamos ya cerca del 
Puente?

—Todavía no: vamos precisamente por 
bajo dol cáuce del rio, á unos oien metros 
de profundidad.

— ¡üaraooles!— contestó don Carlos 
Carvajal dirigiéodose á Irene y  Rufiaa, 
—•malhaya la gracia que me hace oí que 
tengamos por montera á todo el Guadia- 
diana. Pero lo que rae llama la ateosiéa 
es qne, estando debajo dal río no haya h u ­
medad en estos parajes.

— E so ooD sis te ,— re p lic ó  don Dionís, 
q u e  había escuchado estas p a la b r a s ,— 
OQ la  eond ioción  esp ec ia l d e l  te r ro o o .

— Hubo algunas observaciones má», 
poro los oxpediaionarios uaroharcu ade­
lante,

Keoorrierno, pues unos seteoientos me­
tro» más, y don Dionís volvió á mostrar 
otra lápida conmemorativa en que ae de ­
cía que don Sebastián Mejía de Silva 
había llegado hasta allí el 3 de Febrero 
de l7 6 7 .

Hablóse algún tiempo del tal don Se-

M a n í 14 '— La inanguraoión da la 
Bolsa de Comercio ha tenido lugar oon 
solemnidad desusada. El gobierno ae hi 
1 0  representar por el Presidente del Con- 

' eejo Mr. Tirard y por el ministro del In- 
¡ terior.
I Los discursos de loa ntinialros han 
, causado gran impresión, porque han 
! proolamado la perfecta unidad de miras 
* en el gobierno, dispuesto á  ocuparse ex- 
' olueiramente de loa intereses materiales 
' de Francia.
i Lisboa, 14.— Ha sido aplazado el Con-
¡ sejo de ministros en qne debía plantear- 
' se la solución de la crisis. Proyéctase la 
i formación de un ministerio de oonoilia- 
' oión con representantes de todos los par­

tidos para resolver las eneationes interior 
y exterior.

En todas las colonias portuguesas se 
verificarán mauifestacionea oontra Ingla­
terra, y las previncias siguen en sus ma - 
nifeataoíones dando entusiastas vivas á 
Portugal, á España, á Rusia y á Fran ■ 
oia.

P arís 14.— Los negocios en la Bolsa 
de París paralizados. Para el día 20 se 
anuncia la anaoripoióo al empréstito ruso. 
E l Banco ds París y el Crédito Lyooés 
son los encargados de la operación.

Se aseguraba oo los oiroulos comer- 
oíales de París, que ayer quedó firmado 
un tratado de oomeroio entre Inglaterra 
y Egipto, notioia qna ha cansado cierta 
impresión.

Bucharest 14.— Laa noticias de Bul­
garia son gravísimas. Han estallado mo­
tines y distnrbios en diferentes pontos. 
H1 Gobierno bace numerosas prisiones. 
La opinión está sobreexcitada.

Boletín comercial

M a d r id . —Do los partea remitidos 
por la Administración principal da Ma­
taderos públioús, iatervención del m er­
cado de granos y visita de polioía u r ­
bana, resultan ser los preoios do les a r-  
tíouloB de consumo en el día de ayer los 
siguientes:

Carne de vaca, de 0 '90 á 2'7d pesetas 
el kilogramo.

Idem de carnero, de 0'63 á 2 '60 pese­
tas el kilogramo.

Idem de teroera, de 1‘50 á  S'OO pese­
tas el kilógramo.

Idem de cordero, de O'OO á O'OO pe­
setas el kilógramo.

Idem de ovejas, de O'OO á O'OO pese­
tas el kilógramos.

Despojos de cerdo de l'OO á 1‘25 p e ­
setas el kilógramo.

Tocino añejo de l'SO á  1*75 pesetas 
oí kilógramo.

Idem fresco de 1‘50 á 1'75 pesetas el 
kilógramo.

Idem en canal do 1‘4S á 1'52 pesetas 
el kilogramo.

Lomo, do 2 ‘50 á 3'00 pesetas el ki­
logramo.

Jam ón de 2'50 á  4*00 pesetas el kiló­
gramo.

Pan, de 0‘40 á 0*48 pesetas el kiló­
gramo

Garbanzos, de O'OO á 1*40 pesetas e 
kilógramo.

Judías de 0'70 á 0‘80 pesetas el kiló 
gramo.

Arroz de 0*50 á 0‘80 pesetas et kiló­
gramo.

baslián que fué un digno hijo de su p a ­
dre, y prosiguió al pie de la letra ana 
trabajos conformo á los plaoos fMmados 
por aquél, y siguió la tuaroba siempre en 
la misma dirección hasta qne, reoorridos 
unos doscientea metros más, se enoontra 
ron eo uoa especie de rotonda. Alli t e r ­
minaba la galería, pero se habría una se­
rie de rampas en forma de zis zás que 
descendía y se profundizaba en cl oantro 
ds la tierra.

Cuando terminó, otra tercera insorip- 
oióo indicaba que el tercer conde de 
Puente Ayuda había llegado hasta allí 
OB 10 d* Octubre de 1797.

Aquellos trabajos revelaban la cons- 
taocia y tenacidad do aquella familia eOD 
•I objeto de buscar los Lagos invisibles.

ü n a  vez terminada la esoalera se h a ­
bría otra galería igual que la aoterior, 
la oual tendría unos trescientos metros 
do longitud, Eo el término de esta gala - 
ría se veíon los grandes estribos do una 
ooostruooióo verdaderamente oiolópea.

— ¿Qué ea esto?—preguntó el ooronel 
Gualda.

— Estos son loa oslosaies oimientos do 
de origen más bien íeoicio que romano 
del Puente de Ayuda.

— ¿Conque estamos bsjo de él?
— I  i  una profundidad inmensa. Don 

Manuel Mejía do Silva, cuando descubrió 
el punto por el eual se dcscondia á estos 
misteriosos lugares, quiso eatsbleooi uoa 
comunicación directa é independiente,

Lentejas, de 0*60 á 0'66 pesetss el 
kilógramo.

Jabón, de 0*75 á 1'29 pesetas el kiló­
gramo.

Patatas de O'IO áO'15 pesetas el k i ­
logramo.

Carbón vegetal, de 0‘18 á 0'20 pese­
tas el kilógramo.

Idem mineral deO '08 á 0,10 pese­
tas el kilógramo.

Cok, de O'OO á O'OT pesetas el kiló­
gramo.

Aceite, de l'OO á l 'lO pese tas  el l i ­
tro, de OO'OO á 11,00 el deoálitro.

Vino de 0‘8 0 á  0,90 pesetas litro, y 
de 7 ‘00 á S'OO el deoálitro.

Petróleo, de O'OO á  0,80 pesetas litro 
y de ti‘60 á S'OO ol deoálitro.

Palencia.—El mercado de hoy seha 
visto muy oonourrido de vendedores

Detall.
Trigo nuevo de 42 á 44 rs íaoega; oen­

teno sin vendedores; cebada de 26 á 28; 
algarrobas de 28 ó 30 colmada; babas de 
36 á 33; aceite de 54 á 55 rs cántara da 
32 libras; lanas negrasde 60 á 67 ra. arro­
ba; ooohinOB cebados de 40 á 41; castaña 
seca de 12 i  12‘50 rs. arroba oo estación.

Cebada.— Encalmada. Be detalla la 
de la comarca de 7 ‘25 á V50 pesetas; 
Urgel de 6‘87 á 7 ‘25, los 70 litros.

Harioa.— Consumo enoalmado y pre - 
oíos flojos al detall.

Ganados.— Bueyes de labor á 900 rs. 
oabeza novillos de tres años á 800; año­
jos y aflojas á 300; vaoas cotrales á 
70q; cerdos al destete de 60 4 90; idm 
de seis meses á 306; id. de un año á 600; 
id.de afio y medio á 800; ovejas á 38; id. 
emparejadas á 53; earneros á 60; corde - 
ros de 30 á 40; lanas do 38 i  40 reales 
arroba; id. blanca fina á 41; id. id. basta 
á 39; id. negrafina á 42; id. id. basta á 
49; pieles de cabrito á 36 rs docena; idem 
de cordero á 24.

Roa  (Burgos).—  La situaoióa de este 
meroado ea la siguiente:

Trige a 32 reales las 92 libras; oen 
teño a 19 reales fanega; cebada a 19; 
yeros a 2 l ;  lentejas a40; alubias a 80; 
avena a 10; Ogarbaezos regularos a 120/ 
muelas a 5 ; harina de primera a 13; 
reales arroba; id. de segunda a 12; idem 
de tercera a 10‘50

1 a Baroelona de 14 á 14'25 pesetas;
2-®do m  á 1 1 '5 0 ; 3,* de 6 á 7‘50; por 
cilindros extra blaooa de 16 á  16‘50 pe­
setas; superfina id. de 15 á 15‘25 y 
fuerza extra de 16‘50 á 17; Castilla 1.* 
extra de 16 á 17‘25 y 1.® superfina de 
15 á 16, y Buda P es t  núm. 3  á  00, y 
DÚm. 4 á OO'OO, el quintal sin ocn- 
Bumos.

í j o s  precios se sostienen oon firmeza y  

con tendencia al alza.
Las existeneias de vinos son muobas 

y buenas clases, habióodose vendido en 
la semana 1.000 cántaros elase blanca á 
9 rs y 4 000 tinto á 11.

S o ria ,—  Trigo inferior de 46 a 50 
reales cuartera; ídem bueno de 52 a 54 
id, id; idom superior de 58 a 64 id, id; 
idem de huerta de 58 á 60 id. id; ceba­
da de 23 a 24 id. id; maíz de 32 a  36 id. 
id; habones de 38 a 39 id id; habas de 
38 a 39 id. id; judias de 60 a 00 id. id; 
tendenoia dal meroado: firmeza; existeo- 
oias: medianas; harina de primera do 15 
a 15 1[4 reales arroba, idem de seguoda 
de 13 a 14 id. id; idem de tercera de id.

Entraron al meroado 680 fanegas de 
todo grano,pagándoseá lossiguientes pre ­
oios:

oomo ya tuve el gusto do participaros 
anoche; y esta oomunioaoióo oonsiguió 
establecerla el padre de mi padre, cuarto 
conde do Puente Ayuda, en 1825. Ved 
aquí la insorípción.

En efeoto; en otra losa análoga á las 
anteriores, existía ei reiuerdo conmemo- 
ratiro de aquel aoontoeimiento.

Resultaba, pues do todo aquello quo 
si el doctor Celeatinus había tenido la 
fortuna de encontrar en el castillo de Ro- 
oafria uoa entrada para los lagos icvlsi- 
bies, los Mejías do Silva habian beoho 
ootosalei y magníficos esfuerzos para lie - 
gar á este fio.

Uaa vez en los grandes estribos dol 
puente, los trabajos, más qne de explo­
ración, habían sido de reoonocimiento y 
de limpieza. El padre de don Dionís ha- 
bíao estad) trabajando sin descanso, y 
ouando murió reciealemeate, turo  el 
consuelo de deoir i  su hijo eu el loeho do 
la agonía.

— A tí, hijo mío, toca terminar la 
graude obra de ios condes de Puente 
Ayuda. Tú puedas dar á uuestra patria 
el dominio de loa mares ooultoa, como 
Bartolomé Díaz y Yasoo de Gama dió á 
Portugal territorios inmensos.

Y, en ef.ioto, ya sahornos lo que el 
joven don Dionís había hecho hasta el 
¡□alante en que ae lo habían presentado 
BUS buéipedes.

Explioado todo esto, ae cnoonlraron

C otisaoión  o fio ia l d e l d ía  13

■ i iC u a » .

?0N1>Ú& ÍÚBUOOS
n t i u

jrHii aia . •a» .

Deuda perpetua al 4
por lo o  interioc... 74 80 05 s

idom id. pequeños.,. 75 50 > 25
Idem id. fin oorriente 74 50 > »
Idem id fin próximo. 74 80 y 85
Idem id. a 4 por 100

exterior................... 76 80 05 a
Idem id. pequeuos... 76 85 > »
Deuda amortizable al

4 por 100................ 88 80 15 »
Idem id. pequeños... 89 00 30 ■
Billetes hipoteoarioa

de Cuba................ 106 60 i 05
Anualidades de Oub.. Od oO » t
(jarpetoa provisionale»

de Culto.................. 00 00 •1 »
Obligaciones munici­

pales ....................... 00 00 • t
Obligaciones del Ban

00  Hipotecario.. . . 00 ot » a
Cédulas hipoteearÍM

al 4  por l o o .......... 00 00 > •
Idem id. al 5 por 100 104 65 » >
Aooionea del Baooo de

España.................... 400 00 > »
Compañía de Tabaoot- 110 00 « >

Uambios sobre plazas d« l i  pM ísit!*

PLAZAS kut m A««« <ti»

Ibacei 0-26 » 0-66
Alcoy.. 0-IS > Logo».. 0-26
Alieant 6-20 » 0-90
Almería 0-26 > Uarcia. 0-U
Alvila. 0-26 > Orense. 0-9*
Badqjoi 0-40 Oriedo. 09»
Barcel.. 0-20 > Palenct* 0-9»
B e ja r . . 0-80 ) P .d eÜ . Ose
Bilbao. 0-19 > Pampl." 0-40
Burgos. 0-26 > Ponte V* 0-34
Cicerá) 0-25 > Reas. . e-15
O i i i z . . 0-16 y 096
Oartag. 0 16 > é. SebU 0-16
Castell, 0-26 * Suxtder 016
0 . Beal 0-26 > •SfOrai
Córdob 0-25 > Tonef 01^

ordfia 0-26 Santúg. O lé
üuenca 0-30 > Segovia 0-96
Ferrol.. 0-26 » SevUla. 0-50
Gerona 0-26 > Soria... 0-»')
G ijón,. 0-26 > Tarrag* 0-36
Granad 0-26 T. de la
Guadal. 0-25 > Keiaa 066
Haro.. . 0-26 > Teruel.. 096
Huelva. 026 » Toledo. 06Ú
Huesca. 0-25 J Tadela. 060
J a é n . . . 0-16 > Vaieno^ 0-16
J .  de F. 0-25 9 y aüad . 0-36
León.. 0.20 9 Vigo. , D-1»
Linares 0-16 > Vitoria, ú-36
Lérida. 0-25 Ziasnora 0-3>'
Logrofi.' 0-40 V O.JB
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Espectáculos
FUNCIONES PA R A  HOY

REAL.— 8Jli2 .—No hay faneiÓB.
ESPAÑOL.— 8 I i 3 . - P .  106 ab.—  

1.® imp.— El noveno mandamiento.—  
Esos son otros López.

COxMEDlA.— 8 1[2.—T. l.o —Seria 
5.a.—[Valiente sooorrol— Las personas 
decentes.

ZARZUELA.— 8 ][2.— Las grandes 
potencias.— El diamante rosa.— (Segan­
do aoto )—Angelito.

por 'último en la galería final. El aire allí 
era espeso y no se respiraba oon libertad: 
ooDOoíase por los escombros que aún no 
habian podido retirarse laa huellas de 
secretos trabajos.

Estos habían sido colosales, á cansa 
de que se trabajaban en piedra dura.

Las luoes de los blandones refractaban 
sobre aquellos muros graníticos cuyos 
ángulos salientes se asemejaban á ciertos 
obras feudales para hacsr moncs asequi - 
bles los muros de sus antiguas fortola- 
zaa. Don Dionís se complació por algúu 
tiempo en demostrar á sus acompañan - 
tes loa esfuerzos que habían llegado á 
emplear para llegar á qncl punto

— Ya veis señorea,—prosiguió al fia, 
— el término de la galería. Dssde eso 
muro de piedra que pareoe cerrar el 
paso á  toda iovestigauión hasta los lagos, 
sólo fd tan  unos oinco metros, si, oomo 
DO dudo, son exactos los planos trazailos 
por al noble fundador de mi oasa, don 
Manuel Mejía de Silva: oonvenoido, pues, 
de eate resultado, tengo praotioada una 
mina y diversos hornillos para volar la 
p ir te  que queda por romper y sólo falta 
aplioarle la macha.

£ s  ouestión de pooo tiempo: yo pensa­
ba dar á este acto eierta solemaidad da 
familia, convocando al efecto á todos los 
que están enlazados oon la  casa de Puen­
te Ayuda; poro vuestra presencia, seño­
res, realza eate aoonteoimionto, y oomo 
os he dicho anoche, pienso que seáis tes -
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EL AGUILA

LOS PRODUCTOS
J E  LAS

E

m i l  I 11
T)B

M A T Í A S  L O P E Z
M A D R ID  —  E S C O R IA L

h a n  o b te n id o  3 1  r e c o m p e n s a s  i n d u s t r í a l e s e n  o t r a s  t a n t a s  E xposic iones , 

C u a tro  M edallas  d e  o ro  e n  l a  d e  B a rc e lo n a ,  

y  h a n  s id o  l a s  U N I C O S  D E  E S P A Ñ A  p r e m ia d a s  con

D1FX.OMA DE HOWOR
l a  p r i m e r a  y  m áa a l t a  r e c o m p e n sa  e n  e! G r a n  C o n c u rso  in t e r n a c io n a l

d e  B ru s e la s .

l

DE V E N T A

en todas las principales tiendas de Ultramarinos de España 

D e p ó s i t o  cen tra l:  M o n te r a ,  1 

OFICINAS: PALMA ALTA, 8 —MADRID

C H O C O L A T E S  Y CAFES

DE LA

C O M P A Ñ I A  C O L O N I A
TAPIOCA TES

T R E IN T A  Y  S IE T E  R E C O M P E N S A S  IN D U STR IA LES®  

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

C A L L E P  M A Y O R , 1 8  Y  2 0

M A D R ID

SALL'D P A R A  T O D O S

Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con 

feccionar á la medida.

PUKCIO  FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN_

LA SOCIEDAD GENERAL
de

i i i U I
ha trasladado sus oacinas de la  calle del 
C A R M E N , 18, á l a  de

A I iCAXiA, 6 y  8
donde continúa admitiendo anuncios, rec la ­
mos y  noticias p a ra  todos los periódicos de 
M adrid, provincias y extranjero.

Ofrece á  los anunciantes é industriales una 
combinación de publicidad por á tono  en 

! condiciones de precio verdaderam ente escep*

cionales. . ,
E n v ía  g ra tis  tarifas de precios á las per-

'sonas que las pidan.

O F I C I N A S

A L C A L . L  6  Y  8 ,  M A D R I D
T  K  L  B  F  o  N o  5 1 7 .

AGENDA DE BUFETE,
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a r a  e l añ o  d e  1890,

con notiáaa, Guí» de Madrid y el Calendario completo.— ; 
CONTIENE; reducción da las monedas francesas á las espa­
ñolas y vioerersa.—Reducción do reales i  pesetas y cénti-^
mos depeseta,— Sistema décima!; Cuadro de pesas y medí-, 
das; BU mútua relación, su correspondencia, y la etimología 
y formación de sus denominaoionos y sus tablas de reduc­
c i ó n « f e  resolver el nuevo canxbio entre España y. 
Francia, y  entre España é Inglaterra, eon ejemplos práo-^
ticos Modelo de recibos.— Modelo de Letra 6 Pagare.
Reducción de reales á maravedís,-Equivalencia de las mo-¡ 
nedas portuguesas á las espafiolas.—Reducción de monedas, 
extranjeras i  la par legal en pesetas y cóntimos.—Indicador 

'de los ferro-carriles.— Calendario completo para toda Espa­
ña — El diario en blanco. Tarifas da correo», Pagúeles pos-j 
tales y telégrafos.— Tarifas de Arbitrios y de Consumos.— 
Tarifas de carruajes.— Tarifas de las Cédulas personales.— 
Guía de Madrid,— Familia Real.— Establecimientos públicos 
-Edificios públioos.— Escuelas,— Institutos.—Agentes de 
cambio.-Agentes da negooios.-Arquiteotos.— Banqueros. 
'— Corredores.-Maestros de obras.—Notarios.— Procurado­
res.—Tribnnalea.- Teatros.— Tramvías, y calles de Madrid 

Es el libro más útil de todos los publicados hasta el día, 
y demasiado oonooido para oncatecer su necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, ó decir qne se ban 
hecbo ocho ediciones, com papel secante ó sin él; sus precios 
;son do 1 peseta hasta 6,00, bailándose al alcanoe de todas las 
fortunas y necesidades. . , ,  , r- i

Se baila de venta eu la Librería Editorial de don Carlos 
Bailly Bailliere, plaza de Santa Ana, nútn, 10, Madrid, y en 
odas las iibterias del Reino.
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\Dli«(iiedades
o

LAS P ÍL D O R A S
n ifleao  la ■magTB, eomgMi todos los desórdenes del estómago y  de los inteatimos.

Fortiflcaa la salud de las oonstítudones dclioadas, y son de un valor inoreible para todas j  
.a s  enfonnedadea peculiares alsazo femenino en todas las edades.

P a n  los nifios, asi oomo también para laa pwBonas avanzadas de edad, su efícaoia es in- 
vnknfaAlSi

EL U N G Ü E N T O
C s UB remedio isfaJibie jiara ios males de piernas, del leno, heridas antiguas, llagas y úl 

a n s .  S s  famoso contra la goU y el reumatis o.
P a n  los mates de garganta, bronquitis,: friado, toses.
Y  p a n  todas las enfermedades del peo . , no se reoonooe otro igual.
H in d u ió n  de glándulas y todas las o linimedades cutáneas no Rene semejante, y por los 

.!^ m b o e  ooBtnidos y junturas recias o j. a oomo por encanto.
Estas medioiiias se preparan solam -V2ie en el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAY.
N EW  O XPOBD STFORD, antes 633, OXFORD, STR EET, LONDRES, y so venden 

i  l l{2d , Ss. 9d., 4e. 6d., 1 Is., 22s. ei Pote 6 la Caja, y se bailan en todas las farmatnas dei 
%r'aiñno.

Be ruege i  los oompradorcs ezamines los rótulos de Caja y Pote, si no á la diooión £5 
á^xfedi S t re e t  Londón, sos falsificaciones.

S© c o m p ra  to d a  c lase  d e  ob je tos de 

a r te  a n tig u o , m o n e d as , e sm a lte s , te ­

las, h ie r ro s ,  l ib ro s ,  eto.

Santictg-O, S S ,  p rin cip a l

LEGlA AGUILA
La mejor de todas para el lavado y oonservaoión 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­

las, caoutcboiit, bules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de cocina, envases cristal y porcelana, metales, 

maderas, mármoles, pinturas, eto.
Paquete de 506 gramos, 30 céntimos.

V allado lid  

Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

E s te  C iin ip a n a r io ,  M O D ELO  A , d e  ocho  co lu m — 
a a s ,  es p ro p io  p a r a  re lo je s  d e  h o ra s  y  c u a r to s ,  c o n  
f ig u ra s  d e  m o v im ie n to  ó  s in  e l la s .  E l  M a ra g ab o  & 
la  M a r a g a t a  se c u id a n  de  d a r  la?  h o r a s  p o r  e l  es­
t i lo  d e l  r e lo j  d e  A “to r g a ,  y  la s  c a b r a s  y  c a r n e r o s  
se  e n c s rg a t i  d e  d a r  los c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  re lo j  
d e  M e d in a  d e l  C am po.

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a s  y  
c a p r ic h o  d e l  c o n su m id o r .  P re c io ,  á  n n a  p e s e t a  50 
c é n t im o s  k ilo .

R e lo g e r ía ;  Me«óu d e  P a r e d e s ,  21, M a d r id .

" LiS fiiL KdliS i  iüaos
O B H A .  X»*c T B a L T O  

PAB\ LAS

E S C U E L A S  D E  P R IM E R A  Y SEGUNDA ENSEÑA NZA
POR

BONtFAdlC m im  lABROI BE C-üEVABA
(SBOUNDA edición)

E»tn notable obra, que ha sido reconocida como 
do vcrdadora utilidad, por ¡a sencillez y prof-uad.dad 
científica cen quo en ella se tratan los más arduos pro­
blemas de la contabilidad, se halla de venta en ia 
Em presa del Descubrimiento de la Ciencia de la  
Contabilidad, Primavera, 5, duplioado, y en la Ad­
ministración de E l  P o í i l a r ,  Prado, 15, ptincipal. 

P r e c i o :  9  p e s e t a s .

,  • .  r - .  •«»» S» s t n  ClrTtíD», »n>o»r»l.Ayuntamiento de Madrid




